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O Instituto Chico Mendes 
de Conservação da Biodiversi-
dade (ICMBio) informou que 
as 11 ararinhas-azuis (Cyanop-
sitta spixii) recapturadas no 
início de novembro testaram 
positivo para circovírus, agente 
causador da doença do bico e 
das penas.

A enfermidade, de origem 
australiana, afeta psitacídeos 
como araras, papagaios e peri-
quitos, não tem cura e é fatal na 
maior parte dos casos. O vírus 
não oferece risco a humanos 
nem a aves de produção.

As ararinhas haviam sido 
repatriadas da Europa, inte-
graram o Criadouro para Fins 
Conservacionistas do Progra-
ma de Reintrodução da Ara-
rinha-Azul em Curaçá (BA) e 
foram soltas em 2022. Investi-
gações seguem em andamento 
para identificar a origem da 
infecção. O próximo passo é 
isolar os animais positivos e 
negativos, garantindo a ado-
ção reforçada de protocolos de 
biossegurança.

Após a detecção inicial do 
vírus, em maio, o ICMBio ins-
taurou o Sistema de Comando 
de Incidente para gerir a emer-
gência e evitar a disseminação 
da doença entre ararinhas e ou-
tros psitacídeos da região.

Vistorias do ICMBio, em 
parceria com o Instituto do 
Meio Ambiente e Recursos 
Hídricos (Inema) e a Polícia 
Federal, constataram des-
cumprimento de medidas 
básicas de biossegurança no 
criadouro — entre elas lim-
peza inadequada das instala-
ções e uso irregular de equi-
pamentos de proteção por 
funcionários.

A instituição foi autuada 
em cerca de R$ 1,8 milhão. O 
Inema já havia aplicado multa 
adicional de aproximadamente 
R$ 300 mil.
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O SUS vai ampliar em 30% 
o aproveitamento do plas-
ma sanguíneo, conforme 
anunciou, nesta sexta (28), 
o ministro da Saúde, Ale-
xandre Padilha, no Hemo-
rio, no Rio de Janeiro. Isso se 
tornou possível com a com-
pra de 604 equipamentos 
de alta tecnologia pelo 
governo. Os materiais co-
meçaram a chegar e serão 
instalados até o primeiro 
trimestre do ano que vem.

Padilha disse que essa 
aquisição vai gerar eco-
nomia de R$ 260 milhões 
por ano com a redução da 
necessidade de importa-

ção de medicamentos. 
O ministro argumentou 
que o Brasil não produzia 
os fatores que derivam do 
plasma e a necessidade 
de importação gera inse-
gurança para quem tem 
doenças que dependem 
de hemoderivados.

O plasma é a parte 
líquida do sangue e se 
transforma em medica-
mentos essenciais para 
o cuidado de pacientes 
com hemofilia, doenças 
imunológicas, outras con-
dições de saúde e tam-
bém para cirurgias de 
grande porte. 

O Instituto Nacional de 
Metrologia, Qualidade e 
Tecnologia (Inmetro) ofi-
cializou, na sexta, durante 
a cerimônia de inaugura-
ção da Delegacia Ciberné-
tica , em São Paulo, a cria-
ção da sua Universidade 
Corporativa, a UnInmetro, 
iniciativa que centraliza e 
fortalece todas as ações 

de educação, capacita-
ção, pesquisa e dissemi-
nação científica promovi-
das pela instituição.

A UnInmetro funcio-
nará como um ecossis-
tema educacional es-
tratégico, integrado e 
transversal, promovendo 
ações para públicos inter-
no e externo.

Os candidatos da segun-
da edição Concurso Pú-
blico Nacional Unificado 
(CPNU 2025) aprovados 
na primeira etapa do cer-
tame e classificados para 
a segunda etapa poderão 
conferir locais das provas 
discursivas a partir das 
16h de segunda-feira (1º), 
no horário de Brasília.

A informação estará 

disponível no cartão de 
confirmação de inscrição 
que poderá ser acessado 
na página virtual do con-
curso, no site da Funda-
ção Getúlio Vargas (FGV), 
banca examinadora do 
processo seletivo. 

Basta digitar o número 
do Cadastro de Pessoa Fí-
sica (CPF) e senha da pla-
taforma Gov.br.

Os candidatos não sele-
cionados na chamada 
única para vagas rema-
nescentes do Fundo de 
Financiamento Estudantil 
(Fies), referentes ao se-
gundo semestre de 2025, 
poderão conferir a pré-se-
leção da lista de espera 
até as 23h59, no horário 
de Brasília, da última sex-
ta-feira (28), pelo Portal 

Acesso Único. 
Para acessá-lo, o estu-

dante deve fazer o login 
único através da platafor-
ma Gov.br.

O Fies é o programa 
federal que concede fi-
nanciamento a estudan-
tes de baixa renda de 
cursos de graduação, em 
instituições de educação 
superior privadas.

A abertura do Congresso 
de Saúde Coletiva 2025 
(Abrascão) aconteceu no 
sábado (29), às 18h30, em 
Brasília. A cerimônia reu-
niu pesquisadores, gesto-
res, profissionais de saú-
de e representantes de 
entidades científicas em 
um evento marcado por 
apresentações culturais, 
homenagens e debates 

sobre os desafios atuais 
da saúde pública. Um dos 
pontos altos da noite foi a 
conferência magna do se-
cretário executivo do Mi-
nistério da Saúde, Adriano 
Massuda, que apresentou 
uma análise sobre o mo-
mento vivido pelo Siste-
ma Único de Saúde e so-
bre os rumos necessários 
para seu fortalecimento.

O Instituto Chico Mendes 
de Conservação da Biodi-
versidade ( ICMBio ) deu 
início ao processo de no-
meação de 100 novos ser-
vidores autorizados pelo 
governo federal, reforçan-
do de forma significativa a 
recomposição da força de 
trabalho da autarquia. As 
nomeações decorrem da 

Portaria publicada em 10 
de novembro pelo Minis-
tério de Gestão e Inova-
ção em Serviços Públicos 
, que havia autorizado o 
provimento adicional de 
87 vagas, além da nome-
ação de outros 13 candi-
datos por vacâncias de-
correntes de chamadas 
anteriores.
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Equipamentos custaram R$ 116 mi do Novo PAC Saúde
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Debate sobre dignidade 
menstrual nas redes

Um levantamento inédito 
realizado pela Nexus – Pes-
quisa e Inteligência de Dados 
analisou mais de 173 mil publi-
cações sobre o tema da mens-
truação nas redes sociais entre 
janeiro de 2024 e outubro de 
2025. Juntas elas acumularam 
12,4 milhões de interações. 
Embora o maior volume das 
postagens trate do tema como 
brincadeira, em formato de 
memes, ou abordando aspec-
tos naturais do ciclo - cólicas, 
Tensão Pré-Menstrual (TPM), 
etc – o debate social e político 
ganha mais força e gera mais 
engajamento.  

A diretora de Inteligência 
de Dados da Nexus, Ana Kla-
rissa Leite e Aguiar, aponta que 
o debate sobre menstruação 
com viés social e política, já é 
bastante estabelecido nas redes 
sociais. Do total de publica-
ções, o estudo categorizou 78 
mil postagens em 22 subtemas, 
incluindo cinco que tratam da 
menstruação sob esse olhar.  
São eles: Pobreza e Dignidade 
Menstrual; Programa Digni-
dade Menstrual; Impacto na 
Educação e Trabalho; Licença 
Menstrual e Menstruação em 
Crises Humanitárias. Juntos, 
esses temas somaram apenas 
10,8% das publicações catego-
rizadas no período. No entan-
to, foram responsáveis por uma 
interação média 1,8 vez maior 
do que todas as outras posta-

gens sobre tópicos da rotina 
menstrual juntas. 

 “Quando falamos dessa 
temática, que trata disso com 
esse viés político e social, a gen-
te tem ali uma interação que é 
quase duas vezes maior do que 
outros assuntos relacionados. 
Percebemos como as pessoas 
têm interesse, estão engajadas 
para ouvir e interagir com esses 
conteúdos que estão trazendo 
aspectos importantes para essa 
questão”, aponta Ana Klarissa. 

Contribuem para esse vo-
lume de publicações nas redes 
sociais algumas políticas públi-
cas recentes, como o programa 

do Ministério da Saúde que 
distribui absorventes gratuitos 
a mulheres em situação de vul-
nerabilidade social. Ou ainda o 
projeto de lei em tramitação no 
Congresso Nacional que prevê 
uma licença menstrual do tra-
balho para mulheres que, com-
provadamente, sofram com sin-
tomas grave do ciclo. 

“A gente sabe que as pessoas 
falam desse assunto e quando 
estamos tratando-o sob um 
aspecto social, ele vai transitar 
por narrativas que falam sobre 
dignidade, trabalho, educação, 
saúde da mulher. Todos esses 
aspectos, na minha opinião e 

como mulher também, são os 
mais importantes”, acentuou 
Ana Klarissa.  

Considerando o volume de 
postagens, o tema das cólicas e 
dor menstrual é o assunto mais 
frequente, presente em 45% das 
publicações analisadas. O sub-
tema “menstruação e saúde fe-
minina (ginecologia)” aparece 
em seguida, em 20% dos posts. 
O assunto “sintomas da TPM” 
é mencionado em 17% das pu-
blicações, seguido por “alterna-
tivas de absorção” (12%) que 
informam sobre dispositivos 
como coletor menstrual, calci-
nhas, discos, entre outros.  

Levantamento detalha como o tema repercute no digital
Freepik

O levantamento inédito foi realizado pela Nexus – Pesquisa e Inteligência de Dados

Pesquisa Juventudes Negras 
e Empregabilidade mostra que, 
embora o acesso de jovens ne-
gros à educação tenha aumen-
tado, esse aumento não tem se 
refletido, na mesma proporção, 
na inclusão profissional. A pes-
quisa, divulgada nesta semana 
na 4ª Conferência Empresarial 
ESG Racial, em São Paulo, foi 
elaborada pelo Pacto de Pro-
moção da Equidade Racial em 
parceria com a Fundação Itaú.

O Índice ESG de Equi-
dade Racial da Juventude 
Negra (IEERJN), utilizado 
no estudo, em 2023, era de 
aproximadamente -0,38 para 
Pós-Graduação e -0,29 para 
Ensino Superior. Quanto 
menor o índice, maior o des-
colamento entre educação e 
inclusão profissional. Já o En-
sino Fundamental Completo 
registrava -0,01 (próximo à 
equidade) e o Fundamental In-
completo, cerca de +0,15.

“O Brasil está formando 
uma geração de jovens negros 
altamente qualificados, mas o 
mercado ainda não os absorve 
com equidade. Isso representa 
não apenas uma injustiça so-
cial, mas também uma perda 

econômica: estamos desperdi-
çando produtividade e inova-
ção”, afirmou Gilberto Costa, 
diretor-executivo do Pacto de 
Promoção da Equidade Racial.

Segundo a pesquisa, a ex-
clusão racial é mais acentua-
da nas profissões de maior 
remuneração, especialmente 
em engenharia, direito e tec-
nologia. Os dados mostram 
que jovens negros com ensino 
fundamental incompleto ou 
completo permanecem mais 
próximos da equidade racial 
ao longo dos anos, enquanto 
aqueles com maior escola-
ridade enfrentam barreiras 
maiores. O padrão detectado 
reforça a segregação ocupa-
cional, que mantém pessoas 
negras predominantemente 
em cargos de baixa hierarquia 
e remuneração.

“O acesso à educação é 
fundamental para reduzir 
desigualdades. Porém, ainda 
que um profissional negro te-
nha a mesma formação de um 
profissional branco, esbarra 
em barreiras como o racismo 
no ambiente corporativo. A 
educação, sozinha, não é su-
ficiente para promover equi-

dade racial. É necessário en-
frentar o racismo estrutural”, 
acrescentou Costa.

O estudo mostra que a de-
sigualdade é ainda maior sob 
a perspectiva de gênero. Mu-
lheres jovens negras ocupam 
a base da hierarquia dos salá-
rios, e estão entre as que mais 
realizam trabalho doméstico 
não remunerado e são mais 
expostas à gravidez em idade 
precoce.

O IEERJN das mulheres 
jovens negras por escolaridade 
(RAIS) era, em 2023, -0,33 na 
Pós-Graduação; -0,31 no Ensi-
no Superior; e -0,37 no Ensino 
Médio. No entanto, o índice 
aponta que, quando superam 
as barreiras de acesso à univer-
sidade, as jovens negras com 
ensino superior completo pos-
suem melhores resultados em 
relação aos outros níveis anali-
sados, com um histórico mais 
consistente de crescimento.

“Historicamente, as mu-
lheres negras recorrem ao em-
preendedorismo como forma 
de sustentar as suas famílias, 
diante das dificuldades encon-
tradas no mercado formal”, 
destacou Costa.

Pesquisa mostra exclusão 
de negros no mercado

 Fernando Frazão/Agência Brasil

Segundo pesquisa, exclusão racial persiste em carreiras mais bem pagas


